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O PSICOTEÍSMO 

É a Ciência da Mente 

 

O PSICOTEÍSMO 
Respeita a manifestação do pensamento 

 

O PSICOTEÍSMO 
Respeita a crença do indivíduo 

 

O PSICOTEÍSMO 

Repudia o preconceito 

 

O PSICOTEÍSMO 

Não se acumplicia com discriminação ou preconceito 

 

O PSICOTEÍSMO 

Reconhece os benefícios da ciência 

 

O PSICOTEÍSMO 

Apoia o Criacionismo 

 

O PSICOTEÍSMO 

Não tem ligação com religiões 

 

O PSICOTEÍSMO 

Repudia a violência psíquica 

 

O PSICOTEÍSMO 

Repudia a violência física 

 



 
 

O PSICOTEÍSMO 

Dá pleno apoio para a Democracia 

 

A CIÊNCIA 

Não subjugará a Máxima Psicoteísta: [Deus é necessário à 
mente humana; a mente humana é necessária a Deus]. 

 

A RELIGIÃO 

Não resolverá os casos de Isederpsis que, inundam o seu 
meio, sem recorrer ao Psicoteísmo ou aos Psicólogos. 

 

A MENTE 
É o centro do homem 

 

O T-LAMED 

É a Área Central da Mente 

 

A MENTE 
É o Objeto de Estudo do Psicoteísmo 

 

A CURA DAS ISEDERPSIS 
É Princípio Fundamental do Psicoteísmo 

 

A OBSERVAÇÃO 

É método reconhecido pelo Psicoteísmo 

 

A EXPERIMENTAÇÃO 

É método reconhecido pelo Psicoteísmo 

 

A BÍBLIA 
Tem muitos dados importantes 



 
 

O SISTEMA DEMOCRÁTICO 
É o mais adequado para os povos do mundo 

 

O RESPEITO 
Não elimina o direito de discordar 

 

KARDIA 

É a Unidade de Medida dos Elementos (Eα) e (Eπ)  

 

1 (Eα [E-ALPHA]) 
Tem 4 kardias de força benéfica   

 

1 (Eπ [E-PI]) 

Tem 4 kardias de força maléfica 

 

O SER HUMANO 

É o agente consciente no T-Lamed   

  

O PENSAMENTO 

Gera comportamento, ação 

 

O PENSAMENTO 

Gera sentimento, emoção 

 

O PENSAMENTO  

Interfere na ação 

 

O T-LAMED  

É o mundo livre do ser humano 
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CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

[1] – Qualquer ciência que, desejar entender o homem, mas 
desprezar a Relapsi, considera-se uma ciência deficiente.  

[2] – Estudos Psicoteístas revelam que, a Relapsi é geradora 
de paz profunda, de gozo profundo e de força na mente. 

[3] – Estudos Psicoteístas mostram, de modo explícito que, 
o templo e a religião, não são necessários para a Relapsi.  

[4] – A observação revela que, a religião está transbordando 
de ensinos tortos e dogmas, para atender os seus ideais. 

[5] – No estudo do passado da religião, observa-se maldade 
em nome de Deus, a história tem revelado esta realidade.  

[6] – As teologias construídas, também estão infestadas de 
muitos erros acerca de Deus, a teologia está fragmentada.   

[7] – A Teologia Pura encontra-se nos Dados da Bíblia. 

[8] – É fato que, com o passar dos tempos, críticos tentaram 
diminuir ou até eliminar, os valores das verdades da Bíblia.  

[9] – A Bíblia recebeu muitas críticas, ela foi desvalorizada, 
mas, é fato, ela continua sendo o maior Livro do humano.  

[10] – Verdades profundas acerca de Deus, acerca da mente 
humana e valores morais elevados, encontram-se na Bíblia.   

[11] – Como explicar o fato, desse Livro tão importante, ter 
sobrevivido até o momento presente ou até os nossos dias?    

[12] – A resposta é achada nas verdades Bíblicas, desejando  
Deus mostrar essas verdades que, nunca serão destruídas. 

[13] – De acordo com Estudos do Psicoteísmo, Deus deseja 
ter a relação profunda com o ser humano, isto é realidade. 

[14] – Esse desejo, é achado na relação dele com o seu povo 
Israel: “Desfaço as tuas transgressões como a névoa, e os 
teus pecados, como a nuvem; torna-te para mim porque eu 
te remi” (A Bíblia, Isaías 44:22). 
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I – [Desfaço]. No Idioma Original é ( [apaguei]); tempo 

perfeito; 1ª PMS; o verbo hebraico ([apagar, destruir]). 

A – Deus é o sujeito de ( [eu apaguei]). 

B – Só Deus tem o poder para perdoar pecados. 

C – Só Deus tem o poder para apagar pecados. 

II – [Torna-te]. Na LH está ([voltar, retornar]). 

III – [Remi]. No Hebraico é (); tempo perfeito; 1ª PMS; 

o verbo na Língua Hebraica ([resgatar]). 

A – Deus é o sujeito de ([eu resgatei-te]).   

[15] – É fato o desejo de Deus por relação, ele deseja a volta 
da relação, ele ama a relação profunda com seres humanos. 

[16] – É fato que, os pecados contínuos, sem MMP, rompem 
a Relapsi: “Mas as vossas iniquidades fazem divisão entre 
vós e o vosso Deus, e os vossos pecados encobrem o seu 
rosto de vós, para que vos não ouça” (A Bíblia, Isaías 59:2).  

I – [Iniquidades]. Na Língua Hebraica é ([perversidade]).  

II – [Divisão]. Na LH encontra-se (); particípio plural; 

hiphil [causativo]; o verbo hebraico ( [separar, dividir]). 

III – [Encobrem]. Na LH acha-se (); hiphil [causativo]; 

o verbo hebraico ( [ocultar, esconder]). 

[17] – Os preceitos do Criador são relevantes entender, eles 
livram o humano da morte, também livram dos prejuízos. 

[18] – Questões a respeito dos preceitos de Deus:  

I – Qual é o objetivo dos preceitos de Deus para o homem?  

II – Por que o homem viola os preceitos de Deus?  

III – É possível viver a retidão, sem os preceitos de Deus?  

[19] – A Lei protege o ser humano, de sofrer consequências 
da violação, assim também, são os mandamentos de Deus. 
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[20] – A 1ª questão “qual é o objetivo dos preceitos de Deus 
para o homem”?, permite entender a proteção ao homem.  

[21] – Se Deus não tivesse estabelecido os mandamentos, o 
ser humano estaria mergulhado no abismo da imoralidade. 

[22] – O exame do mandamento de Deus “não matarás”, em 
Êxodo 20:13, permite entender a dupla proteção:  

I – Protege o assassino das consequências de matar;  

II – Protege o ser humano de ser assassinado. 

[23] – Matar é o pecado grave diante de Deus: “não matarás; 
mas qualquer que matar será réu de juízo” (Mateus 5:21). 

[24] – A segunda questão acima “por que o homem viola os 
preceitos de Deus”?, permite entender sobre livre-arbítrio.  

[25] – Usar o livre-arbítrio de maneira errada, gera prejuízo, 
muitos declaram: “eu sou livre, para fazer o que eu quero”.  

[26] – A vivência dessa declaração, levou para a morte, para 
a tragédia muitos seres humanos, a História mostra isto. 

[27] – No uso errado da liberdade, residem armadilhas que, 
seres humanos caem, morrem, ela gera resultados trágicos. 

[28] – A 3ª questão descrita “é possível viver a retidão, sem 
os preceitos de Deus”?, permite entender a autoconfiança.  

[29] – Autoconfiança não é recomendável: “O que confia no 
seu próprio coração é insensato” (Provérbios 28:26). 

I – [Coração]. Na Língua Hebraica é ([centro, mente]). 

A – A Mente é o Centro do Homem. 

II – [Insensato]. Na Língua Hebraica é ([tolo]). 

III – A autoconfiança é a ilusão pura.  

IV – A autoconfiança é o engano puro. 

[30] – Os preceitos do Criador têm segurança: “Os preceitos 
do SENHOR são retos e alegram o coração; o mandamento 
do SENHOR é puro e alumia os olhos” (Salmo 19:8). 

I – [Coração]. Na Língua Hebraica é ([centro, mente]). 
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A – A Mente é o Centro do Homem. 

II – [Alumia]. Na LH é (); particípio; feminino singular; 

hiphil; o verbo hebraico ( [brilhar, tornar claro]).  

III – Os preceitos de Deus causam luz para a mente. 

IV – Não se vive a retidão, sem os preceitos de Deus. 

V – Desprezar os preceitos de Deus é prejudicial. 

[31] – Soma-se à 3ª questão acima, a natureza pecaminosa, 
já desde o útero: “eis que em iniquidade fui formado, e em 
pecado me concebeu minha mãe” (Davi, Salmo 51:5). 

[32] – As Três Leis da Relação Psicoteísta são as seguintes:  

I – A Lei do desejo (A Bíblia, Salmo 42:1);  

II – A Lei do amor (A Bíblia, Mateus 22:36-38);  

III – A Lei da fé (A Bíblia, João 11:40; 14:1; Hebreus 11:6).  

[33] – Não existe Relapsi, sem a vivência destas três leis. 

[34] – A primeira Lei da Relapsi, acha-se no mundo animal: 
“Como o cervo brama pelas correntes das águas, assim 
suspira a minha alma por ti, ó Deus” (A Bíblia, Salmo 42:1). 

I – [Brama]. No Hebraico acha-se (); imperfeito; terceira 

pessoa feminino singular; o verbo hebraico ([desejar]). 

II – [Suspira]. No Original acha-se (); tempo imperfeito; 

terceira pessoa feminino singular; o verbo ([desejar]). 

III – Desejar Deus é o início da Relação Psicoteísta. 

[35] – A Relapsi só poderá ser real, pelo desejo profundo a 
Deus, pelo amor profundo a Deus e pela fé profunda nele.  

[36] – Muitos dizem que, somente a fé basta, mas segundo 
os Estudos do Psicoteísmo, somente a fé não é suficiente. 

[37] – Muitos seres humanos acreditam em Deus, mas: 

I – Eles vivem deprimidos; 

II – Eles ingerem antidepressivos; 

III – Eles ingerem ansiolíticos; 
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IV – Eles vivem com insônia; 

V – Eles reclamam da vida; 

VI – Eles questionam a sua própria existência; 

VII – Eles pensam que, nasceram só para sofrer; 

VIII – Eles pensam em suicídio; 

IX – Eles desejam a morte. 

[38] – Parte desses seres humanos está dentro de Religiões. 

[39] – É fato que, desejar o Criador, amar Deus e ter fé nele, 
fazem a mente do humano unir-se na Relação Psicoteísta. 

[40] – É fato que, os efeitos mentais da Relação Psicoteísta, 
são a paz profunda, o gozo profundo e a força profunda. 

[41] – A Relação Psicoteísta é como o sexo, “não sabeis que 
o que se ajunta com a meretriz faz-se um corpo com ela? 
Mas o que se ajunta com o Senhor é um mesmo espírito” 
(A Bíblia, 1 Coríntios 6:16-17). 

I – [Ajunta]. Na Língua Grega acha-se (κολλώμενος); presente 
particípio médio; o verbo em grego (κολλάω [unir, juntar]). 

II – [Meretriz]. Na Língua Grega acha-se (πόρνῃ [prostituta]). 

III – Existe o desejo para a relação sexual, da mesma forma, 
existe o desejo para que, aconteça a Relação Psicoteísta. 

[42] – Estudos Psicoteístas mostram que, é possível desejar 
o Deus Criador, no T-Lamed, isto é plenamente possível. 

[43] – Existem dados Bíblicos que, mostram o Deus amável, 
o Deus Criador necessário, para a mente do ser humano.      

[44] – Deus é mostrado como a água, “o meu povo fez duas 
maldades: a mim me deixaram, o manancial de águas vivas, 
e cavaram cisternas rotas, que não retêm águas” (Jer. 2:13). 

I – [Deixaram]. Na LH acha-se ( [abandonaram]); tempo 

perfeito; terceira pessoa plural; o verbo ( [abandonar]). 

II – Deus é o manancial de águas vivas. 

III – A água é vida. 
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IV – Deus é água.  

V – Deus é vida.  

[45] – Ainda continuam válidas palavras de Jeremias, sobre 
abandonar o Criador, “Todos aqueles que, te deixam serão 
envergonhados, porque abandonam o SENHOR, a fonte das 
águas vivas” (A Bíblia, Jeremias 17:13). 

I – Deus é o manancial de águas vivas. 

II – A água é vida. 

III – Deus é água.  

IV – Deus é vida.  

[46] – A saciação das necessidades da mente, só é possível 
em Deus, o ser humano busca nas coisas materiais, mas a 
observação tem mostrado uma vida de profunda angústia.  

[47] – A decisão consciente do homem, em rejeitar Deus na 
sua mente, conduzirá ele ao abismo profundo da solidão. 

[48] – As coisas materiais, até algum tempo, trazem alegria, 
mas elas são ineficazes, para saciar necessidades mentais. 

[49] – Os Dados Psicoteístas demonstram Deus, ser o único 
manancial de águas, para saciar as necessidades da mente. 

[50] – Saciando necessidades psíquicas em Deus, a vida tem 
outro sentido, sem Deus, não existe a paz, o gozo e a força. 

[51] – Se o ser humano recusa Deus em sua mente, ele terá 
que, suportar a dolorosa solidão, a solidão intrapsíquica.  

[52] – Como ele suportará? Ele tentará suprir a recusa, com 
coisas materiais, mas elas não preenchem o vazio psíquico. 

[53] – As aflições mostram ser necessário, acolher Deus na 
mente, “ainda que, andasse pelo vale da sombra da morte, 
não temeria mal algum, porque tu estás comigo” (Sal. 23:4). 

[54] – Jeremias sentiu medo, mas Deus proibiu o medo dele 
e, garantiu sua presença com ele, “não temas diante deles, 
porque eu sou contigo para te livrar” (Jeremias 1:8). 
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[55] – A impotência do homem, precisa ser considerada, ao 
tentar resolver os problemas da vida, sem a ajuda de Deus, 
o humano dá seu primeiro passo, para o abismo da solidão. 

[56] – Para o humano inteligente, a impotência é realidade, 
conscientes de suas impotências, muitos tiveram a ideia de 
serem deuses, principalmente, muitos ditadores maléficos.    

[57] – O imperador Cáio, sentiu esse desejo de ser um deus: 
“Como aqueles que, conduzem manadas de bois, não são 
bois, mas homens de natureza mais digna e superior à dos 
animais, assim, do mesmo modo, os que governam a todos 
os homens, merecem ser considerados como sendo muito 
mais que simples homens e devem ser tidos por deuses” 
(História Dos Hebreus; Obra Completa; pág. 764). 

[58] – A ideia de ser como o Criador, veio de Satan: “Porque 
Deus sabe que, no dia em que dele comerdes, serão abertos 
vossos olhos, e sereis como Deus, sabendo o bem e o mal” 
(A Bíblia, Gênesis 3:5). 

[59] – No confronto que, ocorreu no deserto, entre Jesus e 
Satan, o inimigo de Deus, desejou ser adorado: “Tudo isto 
te darei se, prostrado me adorares” (A Bíblia, Mateus 4:9). 

[60] – Muitos seres humanos que, desejam ocupar posições 
elevadas, desejam-nas, para receber um tratamento divino.  

[61] – Um olhar cuidadoso, revela muitos líderes religiosos 
que, gostam ou amam receberem os tratamentos divinos.  

[62] – Aceitar tratamento divino, é o indício muito claro de 
desejar a adoração que, deve ser dada somente para Deus. 

[63] – Pedro recusou adoração do Centurião Cornélio: “saiu 
Cornélio a recebê-lo e, prostrando-se a seus pés, o adorou. 
Mas Pedro o levantou, dizendo: Levanta-te, que eu também 
sou homem” (A Bíblia, Atos 10:25-26). 

[64] – O discípulo, de forma humilde, recusou adoração, ele 
sabia que, essa forma de tratamento, é exclusiva de Deus.  

[65] – O Papa deveria seguir o exemplo de Pedro. 
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[66] – A maior prova da impotência humana, reside no fato 
do homem não conseguir vencer a morte, isto é realidade. 

[67] – Quando ele recebe um diagnóstico da doença e, sabe-
se que, seus dias estão contados, a mente fica perturbada. 

[68] – A Máxima do Psicoteísmo [Deus é necessário à mente 
humana; a mente humana é necessária para Deus], destina-
se para todos, sem distinção de sexo, de cor, posição social.  

[69] – O Altíssimo deseja relação, a Relapsi ocorre, quando 
a Lei do desejo, a Lei do amor e a Lei da fé, são vivenciadas. 

[70] – A Relapsi liga-se ao ser conduzido por Deus: “Porque 
todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são 
filhos de Deus” (A Bíblia, Romanos 8:14). 

I – [Guiados]. Na Língua Original acha-se (ἄγονται); presente 
indicativo médio; 3ª pessoa plural; o verbo (ἄγω [conduzir]). 

[71] – A declaração feita, em Romanos 8:14, permite refletir 
acerca da comparação de um turista e de um guia turístico.  

[72] – O guia conhece bem o lugar que, deve levar o turista, 
da mesma forma, Deus deseja conduzir o ser humano, por 
caminhos retos, caminhos seguros, caminhos iluminados. 

[73] – É fato que, muitos humanos vivem apegados no livre-
arbítrio, a vivência plena do livre-arbítrio, conduz à morte. 

[74] – Quem é conduzido pelos preceitos de Deus, anda em 
caminho da retidão, caminho seguro, caminho iluminado.  

[75] – Existem dois preceitos de Deus que, são importantes: 
“Amarás o Senhor, teu Deus” (Mateus 22:37); “Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo” (A Bíblia, Mateus 22:39).  

I – O 1º é o grande preceito da Lei (Deuteronômio 6:5). 

II – O 2º também encontra-se na Lei (Levítico 19:18). 

[76] – Os preceitos foram destinados para todos os judeus, 
mas eles também são extensivos, para todo o ser humano. 

[77] – Sem nenhuma distinção de sexo ou de posição social, 
qualquer ser humano pode vivenciar os preceitos de Deus. 
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[78] – Argumento contra o cumprimento dos dois preceitos 
de Deus, considera-se ofensa a Deus, é dizer que, ele errou.  

[79] – Deus não daria um preceito que, alguém não pudesse 
cumprir, existe caso de cumprimento do preceito de Deus. 

[80] – A parábola de Jesus, conhecida por “Parábola do Bom 
Samaritano”, revela ser possível cumprimento do segundo 
preceito (A Bíblia, Lucas 10:25-37).  

[81] – Ela tem uma questão que, foi feita por um doutor da 
Lei para Jesus: “Quem é o meu próximo?” (Lucas 10:29). 

I – [Próximo]. Na LG está (πλησίον [vizinho, companheiro]). 

[82] – A Parábola mostra dois grupos de seres humanos:  

I – Os que, praticam o preceito [o homem samaritano]; 

II – Os que, não praticam o preceito [o sacerdote e o levita].  

[83] – O segundo grupo conhecia as coisas de Deus. Por que 
Jesus os colocou como não cumpridores do preceito?  

[84] – A resposta é encontrada na religiosidade, ela é a capa 
que, muitos usam para ocultar suas maldades, isto é fato. 

[85] – Jesus foi o grande denunciador da capa religiosa, em  
seu tempo, é fato, o jesus religioso, não é o Jesus Bíblico, o 
deus religioso, não é o mesmo Deus descrito pela Bíblia. 

[86] – O segundo grupo repete-se, com muita frequência na 
atualidade, a igreja da atualidade, está muito distante, da 
Igreja descrita pela Bíblia, a observação demonstra isto. 

[87] – Não é somente o Estado, o responsável pela pobreza, 
a Religião também é, o Estado e a Religião geram pobreza. 

[88] – O primeiro grupo da Parábola é menos frequente. 

[89] – É fato, vivenciar os preceitos, é mais importante que, 
conhecê-los, muitos os conhecem, mas eles não vivenciam.  

[90] – O Sistema Religioso e também Sociedade, têm muitos 
filautistas, quando surge o samaritanista, surge admiração. 

[91] – A vida sem Deus na mente, é como o oceano seco, as 
coisas da Terra não preenchem as necessidades psíquicas.  
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[92] – As necessidades psíquicas, só serão preenchidas por 
Deus, por esta razão, a existência do Criador é a realidade. 

[93] – O Universo demonstra a existência do Criador, Jesus 
confessou ser Deus o Autor do Universo: “Graças te dou, ó 
Pai, Senhor do céu e da Terra” (A Bíblia, Mateus 11:25).  

I – [Graças te dou]. Na LG é (ἐξομολογοῦμαι σοι [confesso-te]); 
(ἐξομολογοῦμαι); presente indicativo médio; primeira pessoa 
singular; o verbo grego (ἐξομολογέω [confessar]). 

II – Da mesma maneira, quando olha-se para algum quadro 
pintado e procura-se pelo seu autor, assim é o Universo. 

[94] – O Psicoteísmo é a Teoria que, tem seus fundamentos 
sólidos, suas bases encontram-se nas pesquisas da Bíblia.  

[95] – Não nego as críticas que, existem sobre a Bíblia, mas 
asseguro que, os seus Dados têm a elevada confiabilidade. 

[96] – Começar algo novo, algo do zero, é trabalhoso, penso 
na desconfiança dos que, ouvirão sobre esta nova Ciência.  

[97] – É importante entender o surgimento de coisas novas, 
o Psicoteísmo é a nova Teoria, ele surgiu para contribuir.  

[98] – Os Estudos Psicoteístas revelam que, o Deus da Bíblia 
é diferente do deus encontrado nas [teologias construídas].  

[99] – Essas falsas teologias falam de um deus inexplicável, 
a religião conta as suas historinhas de um deus impessoal.  

[100] – A Teologia Psicoteísta revela o Criador pessoal que, 
pensa, sente, age, julga, ira, entristece, alegra, ama, odeia. 

[101] – Uma ciência séria, precisa demonstrar o seu Objeto 
de Estudo, a Mente é o Objeto de Estudo do Psicoteísmo.  

[102] – A Mente é o Centro do Homem. 

[103] – O T-Lamed é a Área Central da Mente. 

[104] – Essa mesma ciência, deve mostrar as suas bases, os 
fundamentos do Psicoteísmo, encontram-se nas Pesquisas 
dos Dados Bíblicos, nos Estudos e Reflexões do seu autor.  
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[105] – Nenhum livro recebeu tantas críticas, como a Bíblia, 
dediquei-me ao estudo da Bíblia, nas suas línguas originais.  

[106] – Os Estudos Psicoteístas demonstram que, o homem 
é vazio, é triste em sua mente se, ele rejeita ou recusa Deus. 

[107] – Ateísmo é uma crença antiga, Davi disse: “Disseram 
os néscios no seu coração: Não há Deus” (Sal. 14:1); “Disse 
o néscio no seu coração: Não há Deus” (Salmo 53:1). 

I – [Néscios]. Na Língua Hebraica é ([tolo, insensato]). 

II – [Coração]. Na Língua Hebraica é ([centro, mente]). 

A – A Mente é o Centro do Homem. 

B – O eu humano é agente no T-Lamed. 

C – O eu humano é como a rainha-cupim no cupinzeiro.  

III – [Néscio]. Na Língua Hebraica é ([tolo, insensato]). 

IV – É fato, o ateísmo demonstra ser uma crença kesilista.  

[108] – A crença ateísta não tem fundamentos sólidos, suas 
bases estão em cima de areias, não sustentam-se, perante 
estudos sérios, estudos profundos e aos questionamentos.  

[109] – A existência de Deus não está limitada à Bíblia, fora 
dela, é possível encontrar muitas provas da sua existência.   

[110] – É realidade que, não é possível alguém exercitar-se, 
na Relação Psicoteísta, somente através da fé ou da crença. 

[111] – Os Estudos Psicoteístas mostram que, a Relapsi tem 
início, quando alguém começa desejar Deus em sua mente.  

[112] – Da mesma forma que, existe o desejo, para a relação 
sexual, assim também, deve existir o desejo, para a Relapsi.  

[113] – O ser humano poderá sentir a paz profunda, o gozo 
profundo e a força profunda se, ele exercitar-se na Relapsi.  

[114] – A minha experiência no consultório revela que, paz, 
gozo e força, acham-se ausentes em ser humano que, não 
vivencia ou não exercita-se de forma profunda na Relapsi. 
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[115] – O consultório tem revelado, em casos de depressão, 
a kardioperisseumatia (Eπ [E-pi]) e a ausência da Relapsi.  

[116] – Existe diferença, entre as três emoções psicoteístas, 
paz, gozo e força e as emoções naturais que, ocorrem pelo 
dinheiro e bens, essas emoções naturais são passageiras. 

[117] – Não deve-se desprezar essas emoções naturais, mas 
elas não geram o verdadeiro sentido, para a vida humana. 

[118] – O Psicoteísmo demonstra ser possível, ter uma vida 
abundante de paz, de gozo e de força, através da Relapsi.  

[119] – Existe a clara diferença, entre a moralidade de Deus 
e a do ser humano: “Balança enganosa é abominação para 
o SENHOR, mas o peso justo é o seu prazer” (Prov. 11:1).  

I – A moralidade do homem acha-se na [balança enganosa].  

II – A moralidade de Deus encontra-se no [peso justo]. 

[120] – A moralidade do ser humano não dá-lhe segurança: 
“Há caminho que ao homem parece direito, mas o fim dele 
são os caminhos da morte” (A Bíblia, Provérbios 14:12). 

I – A moralidade humana conduziu muitos para a tragédia. 

[121] – Realizei o que, muitos teóricos recusaram-se fazer, 
pesquisar a Bíblia, eles a jogaram na lata de lixo, peguei a 
Bíblia da lata de lixo e fiz muitas pesquisas nos seus dados. 

[122] – Nas pesquisas, encontrei muitos dados importantes 
e fundamentei o Psicoteísmo, eu estou seguro para citar os 
Dados da Bíblia, os dados que, eu pesquisei, são confiáveis. 

[123] – A ciência precisa repensar os seus conceitos, acerca 
do homem, não é caminho seguro para a ciência, continuar 
desprezando a necessidade de Deus, para a mente humana.  

[124] – É fato, a Máxima do Psicoteísmo [Deus é necessário 
à mente humana; a mente humana é necessária a Deus], é 
incontestável, perante este mundo mau que, o homem vive.  

[125] – O Psicoteísmo demonstra Dados importantes, para 
entender Deus, o ser humano e muitos outros fenômenos.  
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CARTA AOS PSICOTEÍSTAS 

 

[1] – Com o transcorrer dos cinco anos da minha graduação 
em Psicologia, observei a lacuna deixada pelos teóricos da 
Psicologia, a respeito da importância de Deus para a mente. 

[2] – Quando cheguei na Faculdade para estudar Psicologia, 
em 2004, eu já era um pesquisador independente da Bíblia.  

[3] – Sabendo que, a Bíblia tinha muitos dados importantes, 
sobre a mente e a Relação Psicoteísta, optei não confrontar 
os meus professores, a respeito dos teóricos da Psicologia.  

[4] – A minha decisão de não confrontar meus professores, 
foi a melhor decisão, para aquele momento, caso eu tivesse 
confrontado eles, é realidade, isto poderia prejudicar-me.  

[5] – Recordo-me de uma vez que, eu falei acerca dos Dados 
da Bíblia para um professor, ele disse-me que, eu precisava 
ter o cuidado com a ciência, foi a única vez que, eu fiz isto. 

[6] – Certa ocasião, eu estive na aula de uma professora, ela 
ensinava sobre Antropologia, a Temática era sobre a morte.  

[7] – Em um momento, a professora olhou e disse-me: [você 
que, é pastor, pode falar também sobre a morte], respondi: 
[doutora, eu não sou pastor, eu estou aqui para aprender]. 

[8] – O direito de falar, foi-me dado por ela, eu poderia falar 
de João 8:21 “morrereis em vosso pecado” ou de Romanos 
6:23 “porque o salário do pecado é a morte”, mas não falei.  

[9] – Naquele momento, se eu citasse certos Dados Bíblicos, 
poderia transmitir a impressão de ser religioso, a discrição 
ajudou-me evitar a impressão de ser um homem religioso. 

[10] – Não tenho direito de reclamar dos meus professores 
que, ensinaram-me a Psicologia, eram mestres e doutores, 
tendo cada professor a competência dentro de suas áreas.  
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[11] – Ensinaram-me muitas teorias, mas não posso afirmar 
que, ensinaram-me ser um pensador, nas Universidades do 
Brasil e em muitas no mundo, este erro acha-se presente. 

[12] – Não nasci em família rica ou família com abundância 
de recursos financeiros, nasci dentro de uma família pobre.  

[13] – Eu tinha 34 anos de idade, quando inciei a graduação, 
eu era casado, minha filha estava com nove anos de idade.  

[14] – Diante das dificuldades que, passei na graduação, eu 
guardei bem este pensamento: [um dia, criarei uma teoria].  

[15] – Em minha mente, existia um forte descontentamento 
com as teorias da Psicologia, isto estava incomodando-me.  

[16] – Criar teoria, do zero, sem teóricos da Psicologia, sem 
estar em ambiente acadêmico, foi grande desafio em minha 
vida e, também, grandes dificuldades em muitos sentidos.  

[17] – Graduei-me, no ano de 2008, no Centro Universitário, 
em São João da Boa Vista-SP, em abril de 2009, mudei com 
minha família, para Joinville, no Estado de Santa Catarina.  

[18] – No ano de 2010, eu publiquei meu primerio trabalho, 
a Revista Mente e Deus, as dificuldades a um teórico novato 
são muito grande, a descrença e o desprezo são inevitáveis. 

[19] – Se a teoria nasce no ambiente acadêmico, o autor não 
enfrentará dificuldades de alguém que, criou teoria fora do 
ambiente acadêmico, a realidade que, aconteceu comigo.  

[20] – O Psicoteísmo não nasceu dentro da Universidade.  

[21] – Um enorme obstáculo que, surge para o Psicoteísmo, 
reside no fato dele estar fundamentado, nas pesquisas dos 
dados da Bíblia, existe muita discriminação contra a Bíblia.  

[22] – Eu vi na minha graduação que, existe muito desprezo 
pelos Dados da Bíblia, muitos escarnecem da Bíblia, dentro 
do ambiente acadêmico, a Bíblia é vista com desconfiança. 
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[23] – Teoria recém-criada, não estando no ambiente acadê-
mico, é fato, ela será desprezada, acrescento a realidade do 
Brasil, ser um país muito grande, mas atrasado em ciência.  

[24] – Pais devem ensinar seus filhos valorizarem os livros, 
se eu dependesse de vender meus livros, morreria de fome. 

[25] – Eu concordo com a declaração de Jesus que, “não há 
profeta sem honra, a não ser na sua pátria e na sua casa”.  

[26] – A declaração de Jesus revela-me que, o meu trabalho 
será acolhido ou aceito, por humanos de nações distantes.    

[27] – Dados do Psicoteísmo são desprezados, dados sobre 
a mente, isto mostra a cultura consumida pela ignorância.  

[28] – As pesquisas que, fiz nas Línguas Originais da Bíblia, 
conduziram-me fazer a descoberta sobre a centralidade do 
homem, isto significa que, [a Mente é o Centro do Homem].  

[29] – A Centralidade do ser humano, constitui-se uma das 
Doutrinas Mentais, sendo ela a primeira Doutrina Mental.  

[30] – Estou convencido que, se fosse um cientista de outra 
nação que, falasse sobre Centralidade, ele seria aplaudido. 

[31] – Mas, quem está falando acerca da Centralidade, é um 
brasileiro, chamado João Paulo, é fato, ocorre o desprezo. 

[32] – Eu já vi muito o fenômeno da Dependência Científica, 
quando alguém fala, em nome da ciência, é muito comum 
não questionar, acreditam em quase tudo, sem questionar. 

[33] – É difícil alguém questionar se, tem alguma corrupção 
dentro do Sistema Científico, se as informações do Sistema 
são confiáveis, dificilmente alguém desconfiará da ciência. 

[34] – Esse fenômeno, mostra os seres humanos, colocando 
a ciência sentada num trono, a ciência, é como uma deusa. 

[35] – Reconhecer todo o bem da ciência é importante, mas 
também devemos questionar suas declarações científicas. 
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[36] – O saber científico não é o único, existem saberes fora 
da Universidade que, são importantes, entre esses saberes, 
incluo o Saber Psicoteísta, o Saber Psicoteísta pode curar.  

[37] – No ano de 1981, quando eu estava com onze anos de 
idade, deixei a Escola, meus pais não fizeram esforços para 
continuar na Escola, o trabalho era mais importante a eles.  

[38] – A ausência dos estudos escolares prejudicou-me.  

[39] – Sem estudos, eu tive que, enfrentar trabalho rural ou 
como falava-se na época “trabalhar na roça, ser boia fria”. 

[40] – Eu trabalhei alguns anos no serviço rural, até que, no 
ano de 1988, eu abandonei a roça, para trabalhar na cidade.  

[41] – Os trabalhos que, fiz sem os estudos, permitiram-me 
refletir sobre a importância do saber, após meu retorno aos 
estudos, eu comecei comprar livros, eu comecei ler livros.  

[42] – Entendi que, o saber encontrava-se dentro dos livros, 
os livros ajudaram-me sair do reino escuro da ignorância. 

[43] – O reencontro com os estudos e o meu interesse pelos 
livros, é como alguém que, ficou sete dias trancado, dentro 
de um quarto muito escuro e, depois, saiu para ver o sol.  

[44] – O vocabulário e também minha escrita manual, eram 
horríveis, tive que, aprender pronunciar de forma correta, 
fiz muitos exercícios, para melhorar minha escrita manual. 

[45] – Existe sofrimento pela ausência do saber, um homem 
sem Estudos, submete-se a muitos trabalhos humilhantes.  

[46] – As minhas experiências, sem o Estudo, permitem-me 
afirmar que, o saber eleva o homem, a ignorância o rebaixa.  

[47] – Eu não creio em um Brasil avançado em ciência, com 
a cultura que, valoriza mais a casa, o carro, do que o livro.  

[48] – É necessário modificar a inversão desses valores. 

[49] – O saber que, adquiri com os bons professores e bons 
livros, resgatou-me daquele mundo da ignorância, abrindo 
bem os meus olhos psíquicos, para a importância do saber. 
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[50] – Tendo meus olhos psíquicos abertos, eu entendi que, 
a ignorância, causa um grande dano na vida dos humanos. 

[51] – O Psicoteísmo nasceu, num Brasil grande, mas sendo 
pequeno, ao mesmo tempo, porque não valoriza o saber. 

 

João Paulo Vieira  
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Capítulo 1 
A Criação do Psicoteísmo 

 

Artigo 1º – É fato para os estudiosos que, a Bíblia é o maior 
Livro de Teologia, existem nela, muitos dados importantes, 
a respeito de Deus, acerca da mente e sobre outros temas.  

Artigo 2º – Para alguns teóricos, o grande problema reside 
no fato da Religião utilizar Bíblia, esta realidade é inegável. 

Artigo 3º – É fato que, a Religião usa a Bíblia, mas não deve-
se desprezar os seus Dados, por ela ser usada pela Religião.  

Artigo 4º – Os Dados Bíblicos sobre Deus, sobre a mente e 
sobre outras Temáticas, são dados que, tem confiabilidade.  

Artigo 5º – As Pesquisas que, fiz na Bíblia, em suas Línguas 
Hebraica e Grega, convenceram-me dessa confiabilidade. 

Artigo 6º – Foram as Pesquisas, realizadas nas suas línguas 
originais que, forneceram bases à criação do Psicoteísmo. 

Artigo 7º – As Pesquisas, sendo independentes, exigiram o 
trabalho, a paciência e conhecimento, para fundamentar o 
Psicoteísmo, muitas traduções da Bíblia fogem do original. 

Artigo 8º – Jesus deu incentivo, para pesquisar a Bíblia, ele 
desta maneira disse: “Examinais as Escrituras” (João 5:39). 

I – [Examinais]. Na LG é (ἐραυνᾶτε); presente indicativo ativo; 
2ª pessoa do plural; o verbo em grego (ἐρευνάω [pesquisar]). 

II – [As Escrituras]. Na LG acha-se (τὰς γραφάς [tas graphas]).  

III – A pluralização que, reside em (τὰς γραφάς [tas graphas]), 

permite compreender a pesquisa no Antigo Testamento. 

Artigo 9º – A Constituição Doutrinária Do Psicoteísmo, da 
Centralidade do Homem, tem o seu fundamento, no Termo 

Hebraico ([lev]) que, tem significado de [centro, mente].  

I – A Mente é o Centro do Homem. 
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Artigo 10 – O Tradutor Bíblico traduziu o termo ([lev]), 

por [coração], mas [coração], não revela o original ([lev]). 

Artigo 11 – A pesquisa sobre ([lev]), revelou com muita 

clareza, com muita firmeza, a Centralidade do ser humano.  

I – A Mente é o Centro do Homem.  

Artigo 12 – Mostrou ainda mais, a mente tem o seu próprio 
centro, o T-Lamed, ali, o homem tem atividade consciente.  

Artigo 13 – O T-Lamed é a Área Central da Mente ou Centro 
da mente, todo humano gera no T-Lamed, (Eαs) e/ou (Eπs). 

Artigo 14 – De acordo com a CDP [Constituição Doutrinária 
Do Psicoteísmo], (Eαs) e/ou (Eπs), são gerados no T-Lamed.  

Artigo 15 – O compreender a Centralidade do ser humano, 
só foi possível, através das Pesquisas na Língua Hebraica.  

Artigo 16 – O compreender sobre (Eα [E-alpha]) e (Eπ [E-pi]), 

só foi possível, através dos estudos feitos na Língua Grega. 

Artigo 17 – A CDP a respeito do Deus Criador, encontra-se 
fundamentada em Pesquisas dos dados descritos na Bíblia.  

Artigo 18 – Eu determinei, para mim mesmo, não consultar 
os Teólogos e nenhuma religião, para compreender Deus. 

Artigo 19 – A CDP sobre o homem, está fundamentada nos 
muitos Estudos que, realizei nos dados descritos na Bíblia. 

Artigo 20 – Os Estudos na Bíblia, mostraram-me que, existe 
profundidade na mente do humano e, ali, têm elementos.  

Artigo 21 – Nas profundezas da mente do homem, residem 
muitos elementos ocultos do homem, eles geram as ações. 

Artigo 22 – As pesquisas que, realizei nas línguas originais 
da Bíblia demonstram que, a mente humana tem extensão. 

Artigo 23 – (Eαs [E-alphas]) e (Eπs [E-pis]), são gerados pelo 
homem no T-Lamed, eles ocupam toda a Extensão Mental. 

Artigo 24 – A CDP do inconsciente, está fundamentada nos 
Dados da Bíblia, o inconsciente integra a anthroposidade. 
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Artigo 25 – O homem não tem consciência de todas as suas 
ações, em Tratamento Psicoteísta, elementos inconscientes 
que, geram ações, eles tornam-se conscientes ao paciente. 

Artigo 26 – A CDP a respeito da sklerokardia [mente dura], 
demonstra ser um grande obstáculo, à Terapia Psicoteísta.  

Artigo 27 – Eu poderia esconder a sklerokardia e, declarar 
que, a Terapia Psicoteísta cura toda desordem psíquica, se 
eu agisse dessa maneira, eu não estaria dizendo a verdade. 

Artigo 28 – O paciente sklerokardio endurece a sua mente, 
de forma consciente, isto resulta na ineficácia de qualquer 
terapia, nada será eficaz, para o ser humano sklerokardio. 

Artigo 29 – A Doutrina acerca da sklerokardia mostra, com 
clareza que, pacientes sklerokardios, não serão curados de 
suas desordens psíquicas, porque endurecem suas mentes. 

Artigo 30 – A palavra “personalidade”, não demonstra com 
profundidade o humano, a Doutrina acerca da Anthroposi-
dade, é muito mais abrangente e, também, mais profunda.  

Artigo 31 – A Anthroposidade tem acepção de “homem em 
seu todo, tudo que constitui o homem”, existe a diferença. 

Artigo 32 – A Anthroposidade permite entender o humano, 
não de maneira parcial, mas ele em seu todo, é a Doutrina 
que, abrange ou envolve, a totalidade dos seres humanos.  

Artigo 33 – A Doutrina acerca da Anthroposidade, permite 
encontrar nos seres humanos: 

I – A alma; 

II – A mente; 

III – O pensamento; 

IV – O sentimento; 

V – A ação; 

VI – A ética; 

VII – A moral; 

VIII – A percepção; 



30 
 

IX – A atenção; 

X – A justiça;  

XI – O amor; 

XII – O ódio; 

XIII – A epithymia; 

XIV – O caráter; 

XV – O bem; 

XVI – O mal; 

XVII – A capacidade para a Modificação Mental Profunda. 

Artigo 34 – Também acha-se integrada na Anthroposidade, 
a Centralidade do homem, a Mente é o Centro do Homem.  

Artigo 35 – Outros Temas que, fazem parte do ser humano, 
são encontrados na Anthroposidade e, também, na CDP. 

Artigo 36 – As Pesquisas na Bíblia são importantes, porque 
elas dão bases, fundamentam as Doutrinas do Psicoteísmo.  

Artigo 37 – A CDP e os muitos Escritos do Psicoteísmo, têm 
os seus fundamentos, suas bases, nas Pesquisas na Bíblia. 

Artigo 38 – A objetividade e base sólida, são as marcas das 
Doutrinas, Doutrina com a base sólida, não será removida. 

Artigo 39 – A Doutrina, sendo obscura e sem a base sólida, 
ela não consegue resistir o tempo e nem questionamentos. 

Artigo 40 – Quem recusa a Bíblia, pelo fato da religião usá-
la, deve recusar também ouro e terno, porque ladrões usam 
os objetos banhados com ouro e, também, usam os ternos.  

Artigo 41 – Existem teorias sobre o homem que, são falhas, 
porque os teóricos desprezam, recusam os Dados da Bíblia.  

Artigo 42 – Não há ninguém melhor que Deus, para revelar 
o humano, Dados Bíblicos acerca do homem são confiáveis. 

Artigo 43 – O Psicoteísmo não fundamenta-se, em religiões 
e em teologia construída, para entender Deus e o humano.  

Artigo 44 – Pesquisas que, realizei nos Dados da Bíblia, são 
independentes de religião, também, de teologia construída.  
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Artigo 45 – Considero importante destacar que, as Línguas 
Originais da Bíblia são muito rica, para realizar pesquisas.  

Artigo 46 – Elas são ricas em significados, elas permitiram-
me o entendimento profundo acerca de Deus e do homem 
e, também, a respeito de outros temas descritos na Bíblia. 

Artigo 47 – O Psicoteísmo será criticado, eu não o isentarei, 
mas críticas não o moverão dos seus fundamentos, os seus 
fundamentos, nos quais ele acha-se assentado, são sólidos.   

Artigo 48 – A palavra [Psicoteísmo], vem de dois termos da 
LG: psico, de ( ήψυχ  [alma, mente]) e teísmo, de (θεὸς [Deus]), 
Psicoteísmo é [Ciência Da Relação Mente e Deus, Ciência da 
Mente], esta definição tem o fundamento na Língua Grega. 

Artigo 49 – Através das pesquisas nos Dados Bíblicos, criei 
o Psicoteísmo, estava faltando uma Teoria, para responder 
com bases sólidas questões que, outras teorias desprezam.  

Artigo 50 – É importante entender que, as Teologias Cons-
truídas, são aquelas que, não têm fundamentos na Bíblia.  

Artigo 51 – A Teologia Pura tem os fundamentos na Bíblia, 
a observação demonstra muitos pregadores citando mais a 
teologia construída que, a Teologia Pura dentro da Bíblia. 

Artigo 52 – O Psicoteísmo tem a Bíblia como seu livro base, 
sem a ligação com religiões ou teologia construída, os seus 
fundamentos estão nos dados que, eu pesquisei na Bíblia. 

Artigo 53 – Deus e o homem podem juntar-se, pela Relapsi, 
o sexo mostra isto: “não sabeis que, o que se ajunta com a 
meretriz faz-se um corpo com ela? Porque serão dois numa 
só carne. Mas o que se ajunta com o Senhor é um mesmo 
espírito” (A Bíblia, 1 Coríntios 6:16-17).  

I – [Ajunta]. Na LG está (κολλώμενος); presente particípio mé-
dio; o verbo (κολλάω [unir, juntar, grudar]); (κολλώμενος) está 
em 1 Coríntios 6:16 e 6:17. 
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II – O verbo em grego (κολλάω [unir, juntar]), é usado acerca 
do sexo de homem com prostituta, isto permite entender a 
Relação Psicoteísta, isto é, a relação da mente com Deus. 

III – [Meretriz]. Na Língua Grega acha-se (πόρνῃ [prostituta]). 

Artigo 54 – Paulo falou acerca da relação sexual de homem 
com uma prostituta, acha-se implícito o prazer que, o sexo 
gera na mente do homem e, também, na mente da mulher.  

Artigo 55 – Da mesma maneira, acha-se claro o prazer que, 
a Relapsi gera na mente do humano e na mente de Deus.   

Artigo 56 – O prazer de Deus é revelado na negação do seu 
prazer: “Quem há também entre vós que, feche as portas e 
não acenda debalde o fogo do meu altar? Eu não tenho 
prazer em vós” (A Bíblia, Malaquias 1:10). 

I – [Debalde]. Na Língua Hebraica acha-se ([em vão]). 

II – [Eu não tenho prazer em vós]. Na Língua Hebraica acha-

se ( [não há para mim prazer em vós]). 

III – Deus sente prazer em sua mente.  

IV – A Bíblia não falaria do prazer de um ser inexistente. 

V – A Bíblia revelou o Deus existente que, sente o prazer.   

Artigo 57 – Nenhum mortal tem o saber pleno da mente de 
Deus, mas isto não significa que, Deus não sente prazer em 
sua mente, o homem é a imagem mental da mente de Deus. 

Artigo 58 – É fato que, toda ciência séria, necessita mostrar 
provas das suas verdades, essa ciência não pode trapacear. 

Artigo 59 – Se Dado Bíblico mostra que, o pecado contínuo, 
sem MMP leva o ser humano, para a tragédia, isto prova ou 
isto confirma a confiabilidade desse dado dentro da Bíblia.  

Artigo 60 – É realidade, Isederpsis podem ser curadas, pela 
Terapia Psicoteísta, depressão pode ser curada se, o doente 
desejar a sua própria cura, sem o desejo, não existe a cura. 

Artigo 61 – A Constituição Doutrinária Do Psicoteísmo diz 
assim: “gerar sempre (Eπs) no T-Lamed causa depressão”.  
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Artigo 62 – A depressão, sendo a nosológica ou depressão 
natural, não é a ação satânica na mente, como falam líderes 
religiosos, inexperientes em Bíblia e, também, em ciência. 

Artigo 63 – Não separa-se a TPS, da Teoria Psicoteísta, seus 
fundamentos, suas bases estão no Psicoteísmo, consulte os 
artigos 1.829-1.834, do vol. 3, sobre a Metodologia da TPS. 

Artigo 64 – A observação mostra o sistema religioso cheio, 
de ensinos tortos sobre Deus, sobre o ser humano e sobre 
muitas outras temáticas, descritas nas páginas da Bíblia.  

Artigo 65 – A Relapsi é possível se, o homem desejar, amar 
e confiar em Deus, acrescenta-se a isto, ele aceitar, pela sua 
livre vontade, o Ani Elohimico [Eu de Deus] em sua mente.   

Artigo 66 – Aceitar o Ani Elohimico na mente, resultará em 
paz profunda, gozo profundo e força mental profunda, não 
existe nada de paz, de gozo e de força, sem Deus na mente.  

Artigo 67 – Todo homem vive, a incansável busca pela paz, 
os bens materiais, dinheiro e fama, essas coisas não podem 
fazer nenhum ser humano, sentir a paz real na sua mente. 

Artigo 68 – Insônia, fobia, depressão e ansiedade, inundam 
a Extensão Mental dos indivíduos, pela ausência da Relação 
Psicoteísta e, também, por gerarem (Eπs) nos seus T-Lamed.  

Artigo 69 – Humanos não estão condenados viver somente 
das angústias, todo homem passa pela estação da angústia, 
mas se, Deus está na mente, ele sentirá paz, gozo e força.  

Artigo 70 – Se o homem exercitar-se de forma profunda na 
Relapsi, sentirá alegria em sua mente, Davi disse: “Puseste 
alegria no meu coração” (A Bíblia, Salmo 4:7). 

I – [Puseste]. Na LH está (); tempo perfeito; 2ª p. masc. 

singular; o verbo ( [colocar, produzir]); Deus é o sujeito 

da conjugação verbal hebraica ( [tu colocaste]).  

II – [Coração]. Na Língua Hebraica é ( [centro, mente]). 

A – A Mente é o Centro do Homem. 
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III – A Relação Psicoteísta gera gozo psíquico. 

IV – Deus gera gozo profundo na mente humana.   

Artigo 71 – Esse gozo está ausente na mente daqueles que, 
não exercitam-se na Relapsi, é fato, não é a mesma alegria 
dos bens materiais ou dos prazeres ilícitos ou do dinheiro.  

Artigo 72 – É esse gozo profundo que, Deus gera na mente 
humana e, sendo fato, dá o verdadeiro sentido para a vida.  

Artigo 73 – Como ter Relapsi profunda com o Deus Criador 
se, o homem não o conhece, se ele não sabe quem é Deus?   

Artigo 74 – Para um humano sentir a paz, o gozo e a força, 
é necessário ele conhecer Deus e exercitar-se em Relapsi. 

Artigo 75 – Deus vem em direção daqueles que, querem ter 
o conhecimento sobre ele: “Conheçamos e prossigamos em 
conhecer o SENHOR: como a alva será a sua saída; e ele a 
nós virá como a chuva, como a chuva serôdia que rega a 
terra” (A Bíblia, Oséias 6:3).  

Artigo 76 – É fato que, o conhecimento sobre Deus, resgata 
o homem do cárcere do sistema religioso, religiosidade não 
gera a paz, o gozo e a força, na mente dos seres humanos.  

Artigo 77 – Se alguém desejar ser livre do cárcere religioso, 
recomenda-se fazer as pesquisas nos Dados da Bíblia, nela, 
residem as verdades que, quebram os dogmas da religião. 

Artigo 78 – Tudo na vida é vazio e angustiante se, o homem 
não exercita-se na Relapsi, quando conversa-se com Deus 
no T-Lamed, a mente humana sente a paz, o gozo e a força.  

Artigo 79 – Digo com toda verdade, eu não perderia tempo, 
dinheiro, tinta e papel se, o que eu escrevi, é ilusão ou para 
enganar humanos que, lerão ou estudarão o Psicoteísmo. 

Artigo 80 – É fato que, o Psicoteísmo é resultado de muitos 
anos de pesquisas na Bíblia, sem interferência de religião. 

Artigo 81 – O humano que, recusa Deus em sua mente, vive 
vida vazia em todo sentido, as obras são como cera perante 
o sol, tudo derrete-se, tudo perde sentido e tudo desfaz-se. 
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Artigo 82 – A vivência da Relapsi gera bom resultado, para 
os que, sofrem com a isederpsi, o Saber Psicoteísta ajuda o 
ser humano resolver os seus conflitos e curar suas dores.  

Artigo 83 – É fato aceitável que, é impossível explicar todos 
fenômenos sobre Deus e mente humana, o Psicoteísmo lan-
ça seus fundamentos, sobre pesquisas nos Dados da Bíblia. 

Artigo 84 – Eu tenho visto cientistas não citarem Dados da 
Bíblia, se eles pesquisarem, é fato que, encontrarão muitos 
Dados acerca da mente humana, a Bíblia é Livro confiável. 

Artigo 85 – Em época que, eu era acadêmico em Psicologia, 
falei acerca dos Dados da Bíblia a um professor, ele disse-
me: [cuidado com a ciência], há preconceito contra a Bíblia.  

Artigo 86 – A existência da Ciência Psicoteísta é necessária, 
as Doutrinas Psicoteístas sobre o humano e sobre Deus se, 
comparadas com certas teorias, elas andam na contramão.  

Artigo 87 – O grande erro da Teologia, foi o de ficar só nos 
discursos proferidos dentro dos templos, ainda mais, o seu 
conhecimento ficou limitado, só nas mentes dos teólogos.  

Artigo 88 – Somente os discursos dos teólogos, não curam 
as isederpsis que, afligem os seres humanos, templos estão 
repletos dos exartreskeístas que, sofrem com a depressão. 

Artigo 89 – Eu digo com plena verdade que, o meu objetivo 
na criação do Psicoteísmo, não foi para ele ser uma ciência 
discursiva, como é a Teologia e, também, como a Filosofia.  

Artigo 90 – O Saber Psicoteísta, aplicado nos humanos que, 
são afligidos pelas desordens psíquicas, poderá curá-los. 

Artigo 91 – Nisto eu alegro-me, porque todo o meu esforço 
na criação do Psicoteísmo, tem relação com os que sofrem.            

 

 

 

 

 



36 
 

Capítulo 2 
As Três Leis da Relapsi 

 

Artigo 92 – Sendo integrante da CDP, a Relação Psicoteísta 
é realidade, abaixo verá-se as três leis que, a fundamentam. 

Artigo 93 – O Deus Criador não é impessoal, Deus é pessoa, 
Deus é existente, isto achei em minhas pesquisas na Bíblia. 

Artigo 94 – Certo humano que, relaciona-se com Deus, está 
conversando com um ser real que, pensa, sente, age, ouve. 

Artigo 95 – Para acontecer a Relação Psicoteísta profunda, 
é necessário existir as três Leis que, sustentam a Relapsi. 

Seção 1 
A Lei do Desejo 

Artigo 96 – É necessário existir desejo sexual, para ocorrer 
a relação sexual, da mesma maneira, precisa existir desejo 
para acontecer a Relapsi: “não sabeis que, o que se ajunta 
com a meretriz faz-se um corpo com ela? Porque serão dois 
numa só carne. Mas o que se ajunta com o Senhor é um 
mesmo espírito” (A Bíblia, 1 Coríntios 6:16-17). 

I – [Ajunta]. Na LG está (κολλώμενος); presente particípio mé-
dio; o verbo (κολλάω [unir, juntar, grudar]); (κολλώμενος) está 
em 1 Coríntios 6:16 e 6:17.  

II – O verbo em grego (κολλάω [unir, juntar]), é usado acerca 
do sexo de homem com prostituta, isto permite entender a 
Relação Psicoteísta, isto é, a relação da mente com Deus. 

III – [Meretriz]. Na Língua Grega acha-se (πόρνῃ [prostituta]). 

IV – Epithymia [desejo] sexual vem antes da relação sexual, 
assim também, o Desejo Heloimico vem antes da Relapsi. 

V – Da mesma maneira que, não é racional ter relação sexu-
al publicamente, assim também, a Relação Psicoteísta não 
é pública, ela é puramente subjetiva, é oculta no T-Lamed. 

VI – A Relação Sexual permite compreender a Relapsi. 
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Artigo 97 – O homem e a mulher unem-se na relação sexual 
pela epithymia, como eles atraem-se para a relação sexual, 
é fato, da mesma maneira, isto também ocorre na Relapsi. 

Artigo 98 – A Epithymia sexual permite entender atributos 
físicos, no homem e na mulher, da mesma forma, Deus tem 
os seus atributos para que, o ser humano possa desejá-lo. 

Artigo 99 – É fato, a mente pode desejar Deus, a base desta 
Doutrina, é achada na analogia do mundo animal: “Como o 
cervo brama pelas correntes das águas, assim suspira a 
minha alma por ti, ó Deus” (A Bíblia, Salmo 42:1). 

I – [Cervo]. Na Língua Hebraica encontra-se ( [veado]).  

II – [Brama]. Na Língua Hebraica é (); imperfeito; 3ª PFS; 

o verbo na Língua Hebraica ( [desejar]). 

III – [Suspira]. No Original Hebraico está (); imperfeito; 

3ª pessoa feminino singular; o verbo ( [desejar]).   

IV – [Alma]. Na Língua Hebraica acha-se ( [mente, alma]). 

Artigo 100 – A sede física é analogia, para a sede psíquica, 
o humano que, não sente sede mental por Deus, está morto 
na mente: “A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo” 
(A Bíblia, Salmo 42:2). 

I – [Alma]. Na Língua Hebraica acha-se ( [mente, alma]). 

II – [Tem sede]. Em Hebraico está ( [ela sentiu sede]); 

tempo perfeito; 3ª PFS; o verbo hebraico ([sentir sede]). 

III – A mente humana sente sede por Deus. 

IV – O [Eu] humano recusa saciar a sede psíquica em Deus. 

V – O [Eu] humano é o subjugador da mente. 

Artigo 101 – A Relapsi demonstra o sentir prazer, em fazer 
a vontade de Deus, Davi escreveu: “Deleito-me em fazer a 
tua vontade, ó Deus meu; sim, a tua lei está dentro do meu 
coração” (A Bíblia, Salmo 40:8).  
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I – [Deleito-me]. Em Hebraico é (); perfeito; 1ª PMS; o 

verbo ([sentir prazer]); Davi é o sujeito da conjugação 

verbal ( [eu senti prazer]). 

II – [Coração]. Na LH é ([entranha, lugar profundo]). 

III – O Dado Bíblico referido aqui, foi mencionado na Carta 
aos Hebreus, em referência a Jesus Cristo (Hebreus 10:7,9).  

Artigo 102 – A Relação Psicoteísta não acontece:  

I – Por obrigação;  

II – Por repetição de oração;  

III – Por repetição de reza;  

IV – Por somente pedir coisas para Deus;  

V – Por pedir o mal para o inimigo;  

VI – Por pedir a maldição para o inimigo. 

Artigo 103 – A Relação Psicoteísta acontece: 

I – Por desejar Deus; 

II – Por amar Deus; 

III – Por confiar em Deus; 

IV – Por sentir sede por Deus. 

Artigo 104 – Tudo o que é feito, sem desejo e prazer, torna-
se em fardo pesado, é fato inegável, sem epithymia sexual, 
os corpos do homem e da mulher não unem-se, para sexo.  

Artigo 105 – Da mesma maneira, se o humano não desejar 
Deus, é fato inegável, não acontecerá a Relação Psicoteísta. 

Artigo 106 – É plenamente possível sentir prazer em Deus: 
“Deleita-te também no SENHOR, e ele te concederá o que 
deseja o teu coração” (Declaração de Davi, Salmo 37:4). 

I – [Deleita-te]. Na LH acha-se (); hitpael [reflexivo]; o 

verbo na Língua Hebraica ([sentir prazer, estar feliz]). 

II – [Deseja]. Na Língua Hebraica está ([pedidos]); o 

verbo na Língua Hebraica ( [pedir, perguntar]). 
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III – [Coração]. Na Língua Hebraica é ([centro, mente]).  

A – A Mente é o Centro do Homem. 

IV – Deus realiza o desejo dos que, sentem prazer nele. 

V – O artigo mostra as atividades psíquicas no T-Lamed. 

Artigo 107 – Muitos seres humanos buscam Deus, somente 
em situações de adversidades ou de necessidades de algo.  

Artigo 108 – Se em um extremo acham-se os humanos que, 
só buscam Deus em suas adversidades, no outro extremo, 
encontram-se muitos seres humanos fanáticos por Deus.  

Artigo 109 – Os fanáticos por Deus, são os indivíduos com 
atitudes farisaicas, são encontrados em cada canto no meio 
religioso, é o grupo mais perigoso dentro do meio religioso. 

Artigo 110 – Jesus criticou a forma deles doarem: “Quando 
deres esmola, não faças tocar trombeta diante de ti, como 
fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para serem 
glorificados pelos homens” (A Bíblia, Mateus 6:2). 

I – [Esmola]. Na LG é (ἐλεημοσύνη [doação, caridade]). 

II – Jesus vedou ostentar doação que, faz-se para o outro.  

Artigo 111 – Jesus ensinou a maneira certa sobre doações: 
“quando tu deres esmola, não saiba a tua mão esquerda o 
que faz a tua direita, para que a tua esmola seja dada 
ocultamente, e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará 
publicamente” (A Bíblia, Mateus 6:3-4).  

I – [Esmola]. Na LG é (ἐλεημοσύνη [doação, caridade]). 

II – As doações devem ser feitas em secreto. 

III – Deus recompensa em público as doações secretas. 

IV – Este é um dos grandes ensinamentos de Jesus. 

Artigo 112 – As doações para humanos pobres, devem ser 
secretas, isto harmoniza-se com o ensinamento de Jesus.  

Artigo 113 – Instituições Religiosas monitoram, através do 
envelope, quem deu e quanto deu, é fato, há discriminação, 
entre o sujeito que, deu mais e o sujeito que, deu menos. 
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Artigo 114 – Jesus criticou orações dos fanáticos: “quando 
orares, não sejas como os hipócritas, pois, se comprazem 
em orar em pé nas sinagogas e às esquinas das ruas, para 
serem vistos pelos homens” (A Bíblia, Mateus 6:5).  

I – [Comprazem]. Em Grego é (φιλοῦσιν); presente indicativo 
ativo; 3ª pessoa plural; o verbo grego (φιλέω [amar, gostar]). 

II – [Vistos]. No Grego acha-se (φανῶσιν); aoristo subjuntivo 
passivo; 3ª pessoa plural; o verbo (φαίνω [brilhar, aparecer]). 

III – Jesus vedou fazer orações perante o público. 

Artigo 115 – Jesus ensinou a forma correta sobre a oração: 
“quando orares, entra no teu aposento e, fechando a tua 
porta, ora a teu Pai, que vê o que está oculto; e teu Pai, que 
vê o que está oculto, te recompensará. E, orando, não useis 
de vãs repetições, porque vosso Pai sabe o que vos é 
necessário antes de vós lho pedirdes” (Mateus 6:6-8). 

I – [Aposento]. Na Língua Grega acha-se (ταμεῖόν [quarto]). 

II – [Oculto]. Na Língua Grega acha-se (κρυπτός [secreto]). 

III – [Vãs repetições]. Na LG acha-se (βατταλογήσητε); aoristo 
subjuntivo ativo; 2ª pessoa plural; o verbo na Língua Grega 
(βαττολογέω [repetir a mesma coisa, tagarelar]). 

IV – Por que Jesus não prescreveu fazer oração de joelhos? 

V – Porque Jesus não prescreveu fazer oração no templo? 

VI – Porque Jesus não prescreveu a campanha de oração? 

VII – Este é um dos grandes ensinamentos de Jesus. 

VIII – Não é necessário ir para o templo fazer oração.  

IX – Deus sabe tudo, antes de fazer qualquer oração. 

Artigo 116 – Os fanáticos falaram para Jesus que, Deus era 
o pai deles: “temos um Pai que é Deus” (A Bíblia, João 8:41).  

Artigo 117 – Jesus discordou, dizendo que, o pai deles era 
Satan: “Vós tende por pai ao diabo e quereis satisfazer os 
desejos de vosso pai” (A Bíblia, João 8:44). 

I – [Desejos]. Em Grego está (ἐπιθυμίας [epithymias]); Satan é 
pessoal e sente desejo; “epithymias” aplicam-se a Satan.   
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Artigo 118 – O Satan, “foi homicida desde o princípio e não 
se firmou na verdade, porque não há verdade nele; quando 
ele profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é 
mentiroso e pai da mentira” (A Bíblia, João 8:44). 

I – [Homicida]. Na LG acha-se (ἀνθρωποκτόνος [assassino]).  

Artigo 119 – Os fanáticos são como joios, no meio do trigo, 
falam sobre Deus, sobre Jesus e falam línguas estranhas.  

Artigo 120 – Os fanáticos amam orar, para outros ouvirem 
as suas orações, eles aparentam seres humanos bondosos, 
mas na mente, os fanáticos são como serpentes venenosas.  

Artigo 121 – Os fanáticos tentaram matar Jesus: “os judeus 
ainda mais procuravam matá-lo, porque não só quebranta-
va o sábado, mas também dizia que, Deus era seu próprio 
Pai, fazendo-se igual a Deus” (A Bíblia, João 5:18). 

I – [Quebrantava]. Na LG acha-se (ἔλυεν); imperfeito indicati-
vo ativo; 3ª pessoa singular; o verbo grego (λύω [desfazer]). 

Artigo 122 – Humanos fanáticos tentaram apedrejar Jesus: 
“pegaram em pedras para lhe atirarem; mas Jesus ocultou-
se, e saiu do templo, passando pelo meio deles, e assim se 
retirou” (A Bíblia, João 8:59). 

Artigo 123 – Fariseus fanáticos, acusaram Jesus de ser um 
comilão, Jesus disse: “Veio o filho do homem, que come e 
bebe, e dizeis: Eis aí um homem comilão” (Lucas 7:34).  

Artigo 124 – Fanáticos acusaram Jesus de ser um bebedor 
de vinho, Jesus disse: “Veio o filho do homem e dizeis: Eis 
aí um bebedor de vinho” (A Bíblia, Lucas 7:34). 

Artigo 125 – Os fanáticos acusaram Jesus de ser amigo dos 
publicanos e de pecadores, assim Jesus disse: “Veio o filho 
do homem e dizeis: Eis aí um homem amigo dos publicanos 
e dos pecadores” (A Bíblia, Lucas 7:34).    

Artigo 126 – Judeus fanáticos acusaram Jesus de expulsar 
os demônios por Belzebu: “Este não expulsa os demônios, 
senão por Belzebu, príncipe dos demônios” (Mat. 12:22,24). 


